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BRASIL

Prólogo

· Relatório Oficial relator desta reunião onde se expõe a posição oficial do IFP, que seja traduzido ao português e ao castelhano, enviado a todos os bolsistas latinos

· 2do relatório, os individuais dos representantes a cada país

· 3do relatório, do IFP sobre outros relatórioas

Associação Alumni

· grupo de trabalho de alumni-IFP-alumni com as linhas gerais para elaborar um rascunho

· Discutir com outros alumni a nível nacional (desdobrar desde a 4ta vinheta). 

· Formalização desta Associação, como região LA, com um encontro Latino-americano 2005-2006

· Fortalecer encontros requer fortalecer estratégias

· IP discutem agenda para discutir agenda a nível nacional

· IFP e IP definem ferramentas formais para o rascunho (estipêndios, divisão de trabalho, viagens, seguros, tradução) para este trabalho que não estava contemplado na agenda dos IP

· O mesmo anterior, mas para preparar o encontro latino-americano (tratar de incluir bolsistas e alumni como working hipótesis).

IFP

● Convênio com BC

● Convênio de curso de inglês extensivo aos bolsistas para que paguem menos        (estão trabalhando com os donatários de FF), como um subsídio



● Convênio com outros programas de bolsas



● Atestado de final de bolsa de estudos



● Manual de alumni / anuário

Escritórios FF
● Circular a donatários para divulgar aos alumni



● Circular para os bolsistas e alumni sobre os donatários

IP’s

● Informar aos escritórios locais FF sobre os alumni



● Encontros

MEXICO & GUATEMALA

· No começo haviam 2 objetivos, logo 3, e agora acreditamos que deve haver mais.

· Os IP deveriam clarificar seu papel neste momento.

· Integrar atividades aos LSJ

· Deveria haver 2 etapas para integrar os bolsistas: primeiro alumni + bolsistas que estejam finalizando neste momento, e logo integrando aos bolsistas para que saibam que haveria uma instância que lhes poderia dar apoio. 

· Assim seria global mas integralmente de maneira local.

· Promover intercâmbio acadêmico entre países e regiões pois há temas transversais que nos unem, poderia ser um objetivo que poderíamos incluir.

· Como Joan estava em nosso grupo, nos distintos países haverão distintas estratégias para os fundos.

· Como Sandeep está em NY, as sub-regiões poderiam ter um representante para que o acompanhem.

· Aproveitar programas de FF como associação

· Legalizando as associações deveria ser realizado também.

PERU & CHILE

· Seguimos os objetivos que havíamos acordado anteriormente, para detalhar atividades e objetivos tanto práticos de curtíssimo prazo, como outras mais estratégicas.

· Ter atividades que cumpram com o imediato permitiria ter o caráter voluntário que se mencionou.

· No objetivo 1, ver o tema de reinserção como um pacote que entregue aos alumni ferramentas que nos permitam reintegrarnos tanto social como laboralmente (como aperfeiçoar a concretização de nossos CV, preparação de entrevistas laborais, temas de liderança).

· Que os bolsistas pensem na pós-beca não somente no final de seus estudos, mas também de antemão, pois se perde tempo valioso ao retornar. Com um manual para alumni donde vejamos nossas experiências e seja assim mais fácil a reinserção.

· Diretório de Alumni que os promovam com FF, donatários FF, etc.

· Ajudar a difundir uma publicação como os abstract de trabalhos de pesquisa para mostrar as áreas onde os Alumni têm forças.

· Fundo Concursável com uma estratégia integradora a outras instâncias e atividades, a escala mais internacional em forma comparativa, com apoio de uma rede. 

· Sobre o 2do objetivo, a nível de associações locais ou globais, os Alumni podem atuar como facilitadores, pois a diversidade de formação entre os Alumni pode gerar um bom uso do recurso humano que temos, como uma plataforma de ajuda mútua fortalecendo nossas capacidades e apoiando a reintegração em si.

· Fontes de informação para a continuação de estudos, como um Broker de info.

· Ajuda a conseguir para os que estudem um PhD, para seus trabalhos de pesquisa. Com contatos, informação.

· A nível global também se deveria dar a conhecer tipo anuário, mais que uma estatística, como ajuda para a visualizar a evolução do mesmo programa.

· Participação maior de alumni em F. de Coorte e nos LSJ, a medida que haja massa crítica, pois capacidade há.

· Nesta necessidade de capacitação, há temas como elaboração de projetos, trabalhos em rede, outros, se mantém como necessários pois ls programas acadêmicos no os tratam.

· Quanto ao acadêmico, ter una reflexão mais profunda e conceytual, com especialistas em temas específicos.

